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RESUMO 

 

A construção da ciência tem sido feita por pessoas que dedicaram sua vida a produzir 

um bem imaterial e duradouro – o conhecimento. Grande parte da produção científica 

existente foi produzida também por mulheres, embora, em muitas situações, não haja 

registro ou reconhecimento. É perceptível o quanto mulheres tornaram-se invisíveis, 

tendo seu trabalho, dedicação e produção acadêmica suplantada pelo mérito dados aos 

homens; apenas aos homens. Nesse contexto, há a necessidade de dar visibilidade às 

mulheres que contribuíram para a construção da Física como ciências e reconhecimento 

às suas contribuições. Para isso, realizamos a proposta de criação de um jogo de cartas 

tipo RPG em turnos, com inspiração no jogo YuGiOh!, O jogo foi elaborado a partir da 

biografia e pesquisa sobre a produção científica de dezesseis cientistas, entre 

estrangeiras e brasileiras. Esse cenário e as ferramentas do jogo foram elaborados com 

base no campo de atuação das mesmas. A mecânica do jogo foi elaborada com base na 

tétrade de Shell (2011), direcionado para alunos de Ensino Médio, por já terem contato 

com a disciplina Física. Através da elaboração desse jogo intitulado de FeminoFísicas, 

buscamos promover experiências diversas e divertidas que estimulem o aprendizado e o 

investimento em carreiras acadêmicas, especialmente no público feminino. Dessa forma 

poderemos contribuir para a divulgação da ciência, daremos mérito às cientistas e 

iremos colaborar com a formação de cidadãs conscientes de suas capacidades, que 

sejam capazes de se enxergar como futuras produtoras de conhecimento, independente 

das possíveis dificuldades que venham a existir. Além de colaborar para a mudança da 

uma sociedade sexista para uma sociedade que apoia seus pensadores e cientistas 

independentes do sexo. 

 

Palavras chaves: Mulheres, Cientistas, Física, Reconhecimento, Jogo de Cartas, RPG.  
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ABSTRACT 

 

The construction of science has been carried out by people who dedicated their lives to 

producing an immaterial and lasting good – knowledge. Much of the existing scientific 

production was also produced by women, although, in many situations, there is no 

registration or recognition. It is noticeable how invisible women have become, having 

their work, dedication and academic production supplanted by the merit given to men; 

only to men. In this context, there is a need to give visibility to women who contributed 

to the construction of Physics as a science and recognize their contributions. To this 

end, we proposed the creation of a turn-based RPG card game, inspired by the game 

YuGiOh!. The game was created based on the biography and research on the scientific 

production of sixteen scientists, including foreigners and Brazilians. This scenario and 

the game tools were created based on their field of activity. The game mechanics were 

developed based on Shell's tetrad (2011), aimed at high school students, as they already 

have contact with the Physics subject. Through the development of this game entitled 

FeminoFísicas, we seek to promote diverse and fun experiences that encourage learning 

and investment in academic careers, especially among female audiences. In this way, 

we will be able to contribute to the dissemination of science, we will give merit to 

scientists and we will collaborate with the formation of citizens who are aware of their 

capabilities, who are capable of seeing themselves as future producers of knowledge, 

regardless of the possible difficulties that may exist. In addition to contributing to the 

change from a sexist society to a society that supports its thinkers and scientists 

regardless of sex. 

 

Keywords: Women, Scientists, Physics, Recognition, Card Game, RPG. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Os números e as ciências naturais sempre me atraíram, então, depois de ter 

concluído Enfermagem e Obstetrícia, resolvi fazer um novo curso na área de ciências 

naturais. Sempre amei estudar. No entanto, o primeiro impacto que tive foi no dia da 

matrícula quando um membro do quadro docente fez o seguinte comentário: “Você é 

enfermeira?! Ah, não vai terminar esse curso não”. 

Fiquei surpresa, mas iniciei o curso com muita garra, em uma turma com mais 

de trinta alunos, contendo mais mulheres que homens. Porém, a turma foi diminuindo a 

cada dia, permanecendo apenas duas colegas que se formaram em física. As demais 

migraram para biologia. No meu caso, acabei atrasando o curso devido a minha intensa 

jornada de trabalho que não me permitiu cursar todas as disciplinas oferecidas por 

período, além de crises de pânico associadas à produção do trabalho de conclusão do 

curso, mas hoje estou aqui, finalizando mais esse ciclo. 

Foi uma trajetória difícil, eu era a mais velha da turma, casada e com duas 

filhas pequenas. Além disso, fui convidada inúmeras vezes a abandonar Física e migrar 

para Biologia, por ser mais "parecida" comigo. Processos familiares envolvendo 

comportamentos machistas, a responsabilidade de ser "filha" e cuidar dos pais idosos, 

além de duas filhas adolescentes, geraram em mim enfermidades emocionais difíceis de 

lidar por ter que tentar manter o equilíbrio entre todas as funções que uma mulher 

precisa desenvolver. 

Investir em formação e construir uma carreira é uma tarefa árdua no universo 

feminino, por isso, tantas mulheres abrem mão durante o processo. Quando uma mulher 

consegue chegar ao fim do processo formativo, nasce outro obstáculo: superar o clima 

sexista no ambiente de trabalho. 

A história se repete frequentemente. As físicas desde a antiguidade até os dias 

de hoje viveram as mesmas experiências, tornaram-se invisíveis, apesar de suas 

conquistas. Na Física temos mulheres que foram determinadas em superar as 

dificuldades e investiram seu conhecimento nos seus sonhos de se tornarem cientistas, 

pesquisadoras, professoras, dentre outras. No entanto, foram desfavorecidas por uma 

cultura sexista, permanecendo sub-representadas.  

A fim de colaborar para a não invisibilidade dessas mulheres e de tantas outras 

que passaram e ainda passam por tais dificuldades, é que nasce o presente trabalho de 

conclusão de curso. O foco central da proposta é utilizar a ludicidade, a partir de um 
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jogo de RPG em cartas, para dar visibilidade ao papel e a importância das mulheres na 

Física, buscando trazer à tona suas conquistas, feitos e barreiras enfrentadas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Física, como um dos pilares fundamentais da ciência, moldou 

profundamente nossa compreensão do universo, desde os fenômenos cotidianos até as 

questões mais complexas sobre a natureza e o universo. Ao longo da história, a Física 

tem sido dominada por figuras masculinas, muitas vezes ofuscando contribuições 

importantes feitas por mulheres. A maioria delas enfrentou desafios consideráveis em 

suas carreiras devido às barreiras de gênero. No entanto, uma revisão mais cuidadosa 

revela um legado impressionante de mulheres cujas descobertas, contribuições e 

inovações têm sido cruciais para o avanço da Física, frequentemente nomes masculinos 

são citados como grandes cientistas em detrimento destas mulheres inovadoras. 

Dentre as mulheres que se destacaram, temos Marie Curie que desenvolveu a 

teoria da radioatividade, fazendo avanços na Física Nuclear. Esta pesquisadora 

enfrentou discriminação significativa, pois, em sua época, as mulheres tinham acesso 

limitado às universidades e instituições científicas, seu trabalho era frequentemente 

subestimado e atribuídos aos colegas ou ao seu marido (Saitovitch, 2015). 

Mildred Dresselhaus fez pesquisas fundamentais sobre o grafite e a estrutura 

dos nanotubos de carbono, ajudando a estabelecer o campo da nanotecnologia e 

contribuindo para a compreensão das propriedades eletrônicas e mecânicas dos 

materiais. Ela foi desestimulada pelos próprios professores de colegial a não seguir 

carreira científica, mas que se tornasse secretária ou enfermeira onde teria melhores 

oportunidades. No entanto, com seu autodidatismo, sempre foi destaque, o que 

fortaleceu sua paixão pela Física (Saitovitch, 2015). 

No Brasil temos o exemplo de Sônia Guimarães, pesquisadora reconhecida por 

seu trabalho em Física de partículas e estudo de neutrinos; enfrentou desafios 

significativos devido ao preconceito de gênero em um campo predominantemente 

masculino, além das dificuldades de ser uma mulher negra na ciência (Rosa, 2020). 

Muitas mulheres contribuíram para o desenvolvimento e avanço da Física, no 

entanto, segundo Carvalho, Giacomelli, Locatelli (2024), alguns livros não citam 

mulheres ou fazem pouquíssimas referências em relação a elas. De modo que, a sub-

representação de mulheres cientistas em livros didáticos é um problema persistente no 

Brasil. Diversos fatores históricos e culturais contribuíram e ainda contribuem para que 

mulheres engajadas na ciência sejam ignoradas frequentemente. 
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O ensino de Física desempenha um papel importante na formação de cidadãos 

críticos, fornecendo ferramentas para a compreensão do mundo natural e 

desenvolvimento de habilidades analíticas. Esse papel é ainda mais relevante quando 

analisamos sua influência na formação de mulheres, um grupo historicamente sub-

representado nas áreas das ciências exatas.  

Marani (2019) trata sobre a influência do ensino de ciências na formação de 

um pensamento crítico e consequente formação de cidadão ativo na sociedade. A 

educação não pode ser limitada a conceitos e fórmulas, é necessário que haja uma 

abordagem que promova pensamento crítico e colabore para a formação do cidadão. 

Nesse sentido faz-se necessário promover uma reflexão sobre o papel das mulheres na 

ciência e os desafios que enfrentaram para que pudessem produzir cientificamente, 

visando combater comportamentos sexistas que ainda prevalecem na sociedade. 

No intuito de promover o fortalecimento das figuras femininas da Física, bem 

como suas colaborações para o amadurecimento desta ciência, nos propusemos à 

criação de um jogo para alunos de Ensino Médio contendo informações relevantes sobre 

algumas físicas brasileiras e estrangeiras. Brites (2023), afirma que o uso de jogos pode 

contribuir para a problemática relacionada à desmotivação dos estudantes, pois trabalha 

os conteúdos de maneira lúdica e divertida. 

O uso de jogos tem se tornado cada vez mais frequente como uma metodologia 

utilizada em sala de aula por ser uma prática eficaz no processo de ensino-

aprendizagem. A abordagem através dos jogos fundamenta-se na participação ativa dos 

alunos, favorecendo a apreensão do conhecimento. 

Para a aplicação do tema voltado para o conhecimento de mulheres físicas e 

suas contribuições para esta ciência, optamos por um jogo de cartas do tipo RPG (Role-

Playing Game), que é uma categoria de jogo em que os jogadores assumem papéis de 

personagens em um cenário fictício, onde cada personagem será definida por suas 

histórias. Neste ponto, a abordagem sobre as histórias dos personagens é interessante 

porque faremos uma breve explanação sobre a vida e produção científica das físicas. 

No desenvolvimento deste jogo de cartas tipo RPG, faremos uma abordagem 

utilizando as contribuições das mulheres na Física formatando-as em habilidades 

(poderes) e fragilidades (fraquezas) utilizadas durante o desenvolvimento do jogo. 

Assim, o jogador poderá obter um conhecimento histórico-científico sobre cientistas 

brasileiras e estrangeiras, fortalecendo o papel da mulher no campo da ciência. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Historicamente, a Física, como muitas outras ciências, tem sido dominada por 

homens. Esse protagonismo masculino não é apenas uma questão numérica, mas reflete 

na sociedade e na vida acadêmica, isto favoreceu a participação masculina, 

especialmente nos períodos de maior desenvolvimento da Física, como durante o 

Iluminismo e a Revolução Industrial (Silva, 2018), visto que havia uma divisão sexual 

do trabalho, com trabalhos destinados aos homens e outros diferentes destinados às 

mulheres, além do maior valor social e econômico agregado ao trabalho dos homens 

(Kergoat, 2009 apud Gonçalves; Quirino, 2017). Durante séculos, nomes como Isaac 

Newton, Albert Einstein, e Niels Bohr têm sido celebrados como os pilares da física 

moderna, representando o que foi considerado "natural" no ambiente científico, visto 

que a educação das mulheres estava restrita aos assuntos domésticos, enquanto as 

ciências exatas eram vistas como domínios masculinos (Lira, 2021). 

A construção social do cientista bem-sucedido foi moldada em torno de 

características tradicionalmente associadas ao masculino, como objetividade, 

racionalidade, e a habilidade de não deixar emoções influenciarem o processo produtivo 

(Prado, Fleith, 2020 apud Ibarra, Ramos, Oliveira, 2021). Isso criou um ambiente onde 

a contribuição feminina era frequentemente invisibilizada ou ignorada. Na atualidade 

observamos que ainda existe um comportamento sexista no meio acadêmico e no 

ambiente escolar que é fortalecido com a sub-representação de mulheres que se 

destacaram e ainda se destacam na ciência. 

A escola é o ambiente que tem grande capacidade de influenciar na mudança 

das atitudes de preconceito, bem como pode estimular meninas a persistirem em suas 

carreiras. No entanto, este processo é comprometido quando as figuras femininas não 

aparecem nos livros didáticos ou nas aulas (Carvalho, 2024), não há informações sobre 

as cientistas que influenciaram no desenvolvimento da ciência, especialmente na Física 

(nosso objeto de estudo).  

Louro (2003 apud Heerdt e Batista, 2017) comenta que o olhar científico não 

pode ser considerado isento das influências das relações de gênero serem desiguais, uma 

vez que a segregação social e política historicamente imposta às mulheres resultou em 

sua significativa invisibilidade. De modo que possa contribuir com a superação dessa 

temática, selecionamos algumas mulheres Físicas pesquisadoras, que colaboraram para 

o crescimento dessa ciência ao longo dos anos, mas que possuem pouquíssimas 
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referências ou reconhecimento em livros ou artigos afim de que suas histórias e 

conquistas tornem-se conhecidas e sirvam de estímulo para a superação das imposições 

feitas por uma sociedade ainda com comportamentos sexistas. 

 

2.1 Cientistas mulheres invisíveis na Física: contribuições e desafios 

 

2.1.1 Émilie du Châtelet (1706-1749) 

 

Francesa, Émile foi uma figura notável e influente na ciência do século XVII. 

Possuía facilidade em aprender e logo passou a dominar várias línguas, inclusive o 

latim, possuía grande habilidade na matemática e na filosofia. Casou-se em 1725 com o 

Marquês Florente-Claude Du Châtelet-Lomont, coronel do exército do rei Louis XV; o 

que proporcionou uma posição de privilégio e prestígio na sociedade de corte. Dessa 

união foram gerados três filhos, no entanto, o matrimônio logo se desfez e passaram a 

viver vidas independentes, mas mantiveram amizade e cumplicidade nos assuntos 

familiares e de Estado (Zinsser, 2006 apud Silva, 2018). Émile foi uma figura 

importante no período do Iluminismo, mas foi vítima da exclusão na história, visto que 

toda menção feita sobre os intelectuais do iluminismo se limitam ao universo 

masculino, excluindo a presença e atuação da mulher como participante ativa do 

movimento intelectual da época (Porter, 2001 apud Silva, 2018). Desta associação com 

Voltaire, a Marquesa veio a conhecer a ciência Newtoniana. Sua obra, principalmente 

nas áreas da Física e Matemática, foi crucial para o avanço do conhecimento científico, 

especialmente na disseminação e interpretação das ideias de Isaac Newton. Émilie 

escreveu um tratado de Física dedicado ao seu filho, o Institutions de Physique, em 

1740, onde discutiu sobre princípios básicos do conhecimento, sobre a natureza do 

espaço e do tempo, além de fenômenos associados à gravidade. Quando foi divulgado 

que o trabalho foi produzido por uma mulher, ela começou a ser difamada pela 

sociedade, que rejeitava a presença de mulheres na ciência (Zinsser, 2007 apud 

Schmitz, 2023). Em 1744, Du Châtelet traduziu para o francês a obra de Newton 

Principia Mathematica, originalmente em latim. Na tradução foram adicionados 

comentários expondo sua interpretação da obra, além de fazer a conversão da geometria 

do trabalho original em um cálculo mais contemporâneo (Schmitz, 2023). 
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2.1.2 Marie Sklodowska-Curie (1867-1934) 

 

Nasceu em Varsóvia, na Polônia, esta cientista, desenvolveu a teoria da 

radioatividade, descobriu os elementos polônio e rádio, e fez avanços significativos na 

Física Nuclear. Curie foi a primeira pessoa a ganhar dois Prêmios Nobel em diferentes 

campos científicos (Física e Química). Seu trabalho estabeleceu as bases para a pesquisa 

em física nuclear e medicina radiológica. Marie teve dificuldades para iniciar sua vida 

acadêmica, visto que era polonesa e na Polônia mulheres não eram aceitas na educação 

superior, portanto, mudou-se para a França, onde graduou-se como primeira aluna de 

sua turma. Após a formatura, tentou retornar e trabalhar em sua nação, mas foi recusada 

sob a alegação de que ela era mulher. Assim, retornou para Paris onde casou-se com 

Pierre Curie. Casada e com uma filha, Marie continuou produzindo em suas pesquisas e 

tornou-se a primeira mulher na Europa a ter um doutorado. Em 1904 nasceu a sua 

segunda filha e em 1906 tornou-se viúva. 

Marie apresentou-se como candidata à Academia de Ciências Francesa, no 

entanto, foi vítima de uma derrota promovida pela discriminação por ser mulher e pela 

xenofobia. Embora muitos críticos afirmassem que a sua produtividade havia diminuído 

após a morte do marido, isso não a impediu que continuasse a produzir na ciência de 

vanguarda. Em uma época marcada por grande discriminação, Marie enfrentou 

constantes tentativas de creditarem a Pierre a maior parte de seu sucesso, inclusive a 

proposta de conceder o Nobel apenas a ele. No entanto, ela resistiu firmemente, lutando 

pelo reconhecimento de sua própria contribuição para a ciência, uma batalha que 

culminou em sua consagração como a primeira pessoa a receber dois Prêmio Nobel 

científicos distintos (Química e Física).  

Marie Curie precisou lutar constantemente contra o machismo e a xenofobia 

presentes no meio científico de sua época. Seu trabalho em Paris foi permeado por 

tentativas de minar sua credibilidade, subestimando suas descobertas por ser mulher. 

Apesar disso, Marie Curie manteve-se resiliente, defendendo seus direitos autorais 

sobre suas pesquisas e solidificando seu nome na história da ciência. O impacto de sua 

trajetória continua a ser referência na pesquisa em Física nuclear e Medicina radiológica 

(Saitovitch, 2015). 
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2.1.3 Lise Meitner (1878-1968)  

 

Austríaca, de família judaica, sempre demonstrou talento excepcional para as 

ciências, mas enfrentou barreiras significativas devido ao seu gênero, pois naquela 

época as universidades da Áustria não aceitavam mulheres, o que levou Meitner a 

estudar de forma privada antes de ser admitida na Universidade de Viena em 1901. Lá, 

estudou física sob a orientação de Ludwig Boltzmann e obteve seu doutorado em 1905. 

Após o doutoramento, Meitner mudou-se para Berlim, onde trabalhou com o químico 

Otto Han no Instituto Kaiser Wilhelm. Inicialmente, ela foi barrada pelos porteiros 

cumpridores do preconceito contra mulheres na universidade, tendo que usar a porta dos 

fundos para ter acesso ao laboratório, do trabalho em parceria com Otto, resultou a 

descoberta do elemento químico protactínio. Em 1922 Lise fez uma descoberta notável 

sobre a emissão de elétrons de um átomo conhecida como "Efeito Auger" (elétron 

Auguer), no entanto o nome dado foi dado em homenagem a Pierre Auger, que recebeu 

o mérito. Apesar dessas restrições, Meitner e Hahn formaram uma parceria científica 

que duraria décadas, juntos investigaram a radioatividade, contribuindo para o campo da 

Física Nuclear. Lise foi a primeira mulher em Berlim a ter destaque. 

A compreensão da fissão nuclear foi essencial para o desenvolvimento da 

energia nuclear e armas nucleares. Meitner foi uma das pioneiras na física nuclear, 

apesar de ter sido injustamente excluída do Prêmio Nobel concedido a Hahn em 1944. 

Otto publicou as descobertas feitas omitindo o nome de Lise (Canal Universidade da 

Química, 2023), além disso, por ser judia e Adolf Hitler estar no controle do país. Após 

a Segunda Guerra Mundial, Meitner continuou sua carreira na Suécia, recebendo 

inúmeros prêmios e honrarias, incluindo a Medalha Max Planck, em 1949, e a 

nomeação como membro da Academia de Ciências Leopoldina (Saitovitch, 2015). 

 

2.1.4 Emmy Noether (1882-1935) 

 

Cresceu em um ambiente intelectualmente estimulante, de origem judia. Filha 

de um matemático Max Noether, enfrentou inúmeras barreiras para ingressar e se 

afirmar no meio acadêmico, não pôde se matricular nem mesmo na Universidade 

Erlangen (Alemanha) onde seu pai lecionava, devido às restrições de gênero. 

Kimberling (1981, apud Saitovitch, 2015) afirma "que vários membros do conselho da 

citada universidade declaravam que a admissão de estudantes do sexo feminino 
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destruiria a ordem acadêmica". Noether foi forçada a participar das aulas como 

"ouvinte" antes de finalmente conseguir se matricular em 1904, sendo uma das duas 

mulheres entre os 986 estudantes daquele ano (Areas, Barbosa, Santana, 2019). Após 

obter seu doutorado, sua carreira acadêmica continuou a ser dificultada pelo fato de ser 

mulher.  

Durante muitos anos, ela trabalhou sem salário na Universidade de Göttingen, 

onde contribuiu para o desenvolvimento da álgebra moderna e da física teórica. O 

reconhecimento por parte dos seus pares só veio lentamente. Desenvolveu o teorema de 

Noether, que relaciona simetrias em física com leis de conservação, este teorema é 

fundamental para a física teórica e matemática, influenciando a teoria dos campos e a 

física de partículas. Suas ideias são centrais em várias áreas da física moderna 

(Saitovitch, 2015). 

 

2.1.5 Mary Lucy Cartwright (1900-1998) 

 

Inglesa, descendente de uma aristocracia em formação universitária, foi uma 

das matemáticas mais influentes do século XX e uma das primeiras mulheres a alcançar 

reconhecimento internacional em um campo dominado por homens, apesar de ter 

enfrentado preconceitos significativos, de ser subestimada e não ter tido as mesmas 

oportunidades que seus colegas masculinos. Cartwright é conhecida por suas 

contribuições à teoria do caos e sistemas dinâmicos, áreas que têm aplicações diretas na 

Física. Sua colaboração com J. E. Littlewood resultou no Teorema de Cartwright-

Littlewood, que forneceu base matemática para o estudo de equações diferenciais não 

lineares, esses trabalhos colaboraram para o entendimento de fenômenos físicos 

envolvendo radares (Saitovitch, 2015). 

 

2.1.6 Maria Goeppert Mayer (1906-1972) 

 

Nasceu em 1906 em Katowice, cidade que fazia parte da Alemanha na época, 

mas hoje pertence à Polônia. Foi uma figura importante na Física do século XX, seu 

trabalho na teoria do modelo nuclear em camadas a levou ao recebimento do Prêmio 

Nobel de Física em 1963, tornando-se a segunda mulher a receber este prêmio. Nascida 

em Kattowitz, na Alemanha (hoje pertence à Polônia). Goeppert mudou-se para os 

Estados Unidos em 1930, onde desenvolveu a maior parte de sua carreira científica, ela 
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foi estimulada pelos pais a estudar. O pai era professor de pediatria na Universidade de 

Göttinge, na Alemanha, e a mãe professora de música antiga, aos 18 anos (1930) Maria 

ingressou na Universidade de Göttingen nos cursos de Física e Matemática e aos 24 

obteve seu doutorado pela mesma universidade (orientada pelo físico Max Born). No 

mesmo ano casou-se com o físico americano Joseph Edward Mayer; o casal mudou-se 

para os Estados Unidos em seguida.  

Mesmo sendo uma cientista altamente qualificada e produtiva, ela passou 

grande parte de sua carreira sem um cargo remunerado, dependendo de posições 

auxiliares, temporárias e não-oficiais. Segundo Silva (2023), a presença dela só era 

aceita porque o marido trabalhava nos mesmos laboratórios em que ela fazia as 

pesquisas. Apesar de todas as dificuldades que enfrentou, ela insistiu na carreira 

acadêmica, deixando uma contribuição fundamental para o modelo nuclear em camadas, 

que foi inicialmente recebida com ceticismo, em parte porque vinha de uma mulher que 

não ocupava uma posição acadêmica formal.  

Maria juntou-se ao Projeto Manhattan (1942), em plena Segunda Guerra 

Mundial, e por meio desta oportunidade ela conseguiu ser reconhecida como cientista e 

se sustentar sem o auxílio de seu marido (Pais, 2021), pois seus conhecimentos de 

Física e Química auxiliaram no desenvolvimento da bomba atômica. Nesse projeto, ela 

trabalhou na separação de Urânio-25 a partir do urânio natural. Maria foi conhecida 

como a mulher que explicou números mágicos pois, devido às suas pesquisas, ela 

percebeu que certos núcleos atômicos de alguns elementos com números específicos de 

prótons e nêutrons eram mais estáveis do que outros elementos, o que denominou 

números mágicos. Por esta pesquisa recebeu o prêmio Nobel de Física em 1963 junto 

com Hans Jensen (Pires, Santos, Damasio, 2021). 

 

2.1.7 Rosalind Esie Franklin (1920-1958) 

 

Nascida em uma influente família judaica, na cidade de Londres, desde a 

infância Rosalind já apresentava paixão pela ciência, no entanto, enfrentou a 

desaprovação do próprio pai contra o desejo de seguir carreira acadêmica devido às 

dificuldades que encontraria por ser mulher. Insatisfeita, persistiu e matriculou-se em 

Cambridge, na Newnham College, onde graduou-se em Química e Ciências Naturais.  

Em 1950, o professor John Randall - físico britânico; diretor do Departamento 

de Biofísica King´s Colleg em Londres, convidou Rosalind para desenvolver um 
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laboratório de difração de raios X, a fim de pesquisar a estrutura do DNA. Araújo e 

Sampson (2023), relatam que Rosalind foi tratada como uma mera assistente técnica 

pelo colega de trabalho professor Wilkins, ele evitava comunicar-se com a mesma. 

Raymond Gosling assessorou Rosalind na pesquisa e priorizaram o aprimoramento de 

um dispositivo para ampliar a nitidez das imagens de DNA, produzindo então a 

"fotografia 51" (imagem da estrutura dupla hélice do DNA). James Watson e Francis 

Crick obtiveram acesso à fotografia 51, que utilizaram para complementar a pesquisa 

sobre DNA que estavam fazendo, em seguida publicaram um artigo na revista Nature e 

receberam o prêmio Nobel de Fisiologia e Medicina, pela descoberta da estrutura de 

dupla-hélice do DNA. Rosalind não recebeu mérito por sua pesquisa (Aidar, 2024). 

 

2.1.8 Rosalyn Yalow (1921-2011) 

 

Física americana que se destacou pela sua contribuição inovadora no campo da 

medicina nuclear, sendo co-inventora da técnica de radioimunoensaio (RIA), 

fundamentada na capacidade dos anticorpos de ligar-se a moléculas marcadas com 

isótopos radioativos. Um método que revolucionou o diagnóstico de diversas doenças, 

incluindo diabetes e condições hormonais, segundo Percilia (2023 apud Menezes, 2023) 

a RIA tem várias aplicações nos campos da medicina, biologia e pesquisa científica.  

Nascida em uma família judia em Nova Iorque, demonstrou paixão precoce 

pelas ciências, especialmente pela Física, apesar que sua família preferia que ela fosse 

uma professora primária. Casou-se com Aaron Yalow, físico, com quem teve dois 

filhos. Graduou-se em Química e Física no Hunter College em 1941 e concluiu o 

doutorado em Física Nuclear pela Universidade de Illinois em 1945, sendo uma das 

poucas mulheres a cursar essa área.   

Foram muitas barreiras enfrentadas como mulher numa época em que a ciência 

era dominada por homens. Rosalyn afirmou que mulheres, frequentemente, não sobem 

aos postos de liderança devido à discriminação social e profissional, tendo que trabalhar 

mais do que homens para se estabelecer profissionalmente (Rosalyn, 1977 apud 

Minella, 2017). Foi a primeira mulher a presidir a Sociedade Americana de Física, em 

1975 e 1977 recebeu o Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina pela técnica RIA. Por 

sua produtividade e competência foi convidada a participar do Projeto Manhattan, o 

programa secreto que resultou no desenvolvimento da bomba atômica durante a 

segunda Guerra Mundial (Nobel Prize, 2014 apud Menezes, 2023). 
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2.1.9 Mildred Spiewak Dresselhaus (1930-2017) 

 

Oriunda de uma família de imigrantes poloneses, nasceu em Nova York, 

enfrentou dificuldades econômicas, mas sua inteligência excepcional foi notada por seus 

professores. Desenvolveu um interesse profundo por ciência e matemática na escola 

preparatória de Hunter College High School, onde posteriormente também fez a sua 

graduação como bacharel em Física em 1951. O sobrenome Dresselhaus veio de seu 

marido Gene Deresselhaus, um jovem físico teórico que se tornou seu colaborador 

científico.  

Saitovitch (2015) comenta que Mildred recebeu vinte e cinco doutorados 

honorários de várias instituições por seu destaque em várias pesquisas, além de ter 

recebido prêmios de grande prestígio. Um feito significativo numa época em que poucas 

mulheres seguiam carreiras científicas.  Como muitas outras, Mildred precisava 

conciliar o tempo dedicado à pesquisa no laboratório, ao ensino em sala de aula e sua 

condição de mãe de quatro filhos, pois segundo Dresselhaus (2004); às vezes era punida 

por se atrasar devido às tarefas maternas. Dentre os estudos que desenvolveu, destaca-se 

a investigação das propriedades termoelétricas dos nanotubos de carbono, essa pesquisa 

mostrou como esses materiais poderiam ser utilizados para melhorar a eficiência 

energética em dispositivos eletrônicos (Saitovitch 2015). 

 

2.1.10 Elisa Frota Pessoa (1921-2018) 

 

Brasileira, pernambucana; ainda na escola, encantou-se por física e 

matemática, o que a levou a desejar ser engenheira. Esse projeto foi vetado pela família, 

principalmente pelo pai, visto que era considerada uma carreira masculina. A visão do 

pai de Elisa era um reflexo da sociedade, que via a ciência como uma atividade 

destinada a homens (Cortes, 2017). Durante o período em que estudou na escola Paulo 

de Frotin, foi fortemente influenciada pelos professores oriundos da Universidade do 

Distrito Federal (UFD) no Rio de Janeiro. Estes professores levaram os alunos para o 

local de trabalho deles, quer dizer, algumas das aulas eram dadas no Museu Nacional, 

em Manguinhos, no Instituto de Tecnologia, onde eles tinham aparelhagem. Esse 

contato com pesquisadores fez muita diferença na formação dos estudantes da época. 
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Antes de entrar para a faculdade, casou-se com Oswaldo Frota-Pessôa e enquanto 

cursava a graduação na Faculdade Nacional de Filosofia, em 1940.  

Elisa teve dois filhos, às vezes levando-os para o laboratório onde fazia 

pesquisas, colocava-os no berço e amamentava quando necessário (Frota-Pessôa, 2012). 

Naquele período, algumas mulheres enfrentaram dificuldades para ingressar ou seguir 

uma carreira científica, desistindo durante a graduação ou indo para áreas consideradas 

menos prestigiadas pelos seus colegas homens (Santos, 2023). Graduou-se em 1942, 

sendo juntamente com Sonja Ashauer, que se graduou no mesmo ano na USP, a 

segunda mulher a graduar-se em Física no Brasil (Saitovitch, 2015). Sua trajetória 

acadêmica foi marcada por um compromisso profundo com a pesquisa e pela superação 

de barreiras impostas pela sua condição de mulher no meio científico, além de ter vivido 

o efeito do período de intensa repressão e cassação de professores promovida pelo 

governo no período da ditadura militar.  

A contribuição de Elisa foi fundamental para o desenvolvimento da Física 

nuclear no Brasil, foi responsável por difundir métodos de física experimental e técnicas 

de radioatividade em laboratórios brasileiros (Frota-Pessôa, 2012). Outro aspecto 

importante de sua trajetória foi sua dedicação ao ensino e à formação de novas gerações 

de físicos, impulsionou-os à criatividade, à curiosidade e à descoberta científica (Santos, 

2023). 

 

2.1.11 Sonja Ashauer (1923-1948) 

 

Destacou-se por ser a primeira mulher brasileira a obter o título de doutora em Física, 

em uma época em que poucas mulheres tinham acesso à educação científica avançada. Soja foi 

muito incentivada por seu pai, que, na época de seus estudos secundários montou em casa um 

pequeno laboratório onde realizavam experiências de Física, Química e Biologia. 

Ashauer cursou a graduação em Física na Universidade de São Paulo em 1942, onde já 

demonstrava um grande talento para a pesquisa científica. Após sua graduação, ela foi 

para a Inglaterra, onde obteve seu doutorado no prestigiado Imperial College London, 

sob a orientação de professores renomados, tornando-se a primeira brasileira a concluir 

o Doutorado em Física (1948). A tese que ela defendeu foi um estudo inovador sobre a 

mecânica estatística, particularmente na aplicação à Física dos sólidos, um campo que 

estava em expansão na época. Seu trabalho foi fundamental para a compreensão das 
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propriedades e comportamentos de partículas subatômicas, os neutrinos; elucidando sua 

natureza e suas interações.  

No Brasil dos anos 1940, o ambiente acadêmico era dominado por homens, e 

as mulheres que decidiam seguir carreira científica eram frequentemente desencorajadas 

e subestimadas. Sonja enfrentou muitos desafios, apesar de sua competência e talento, 

em um mundo ainda extremamente hostil ao desempenho profissional feminino (Melo, 

Rodrigues, 2006). Durante sua estadia em Cambridge, ela trabalhou sob a orientação de 

Paul Dirac, e enfrentou dificuldades, pois até então as mulheres não tinham direito de 

cursar o bacharelado (apenas licenciaturas) e as pós-graduações eram reservadas ao 

público masculino. Sonja teve uma morte prematura e repentina em 1948, aos 25 anos 

de idade (Saitovitch, 2015).  

 

2.1.12 Neusa Amato (1926-2015) 

 

Neusa é uma das brasileiras pioneiras na área de Física, contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento da pesquisa científica do país, especialmente 

em Física Nuclear e de Partículas. De origem Libanesa, quando tinha um mês de 

nascida, a família mudou-se para o Rio de Janeiro. Completou o curso secundário em 

1942, interessava-se principalmente por ciências. Ao terminar o segundo grau, 

demonstrou interesse em cursar uma faculdade de ciências; ideia combatida 

veementemente por seus familiares por não entenderem sobre vocação científica, 

propuseram que ela fosse procurar um emprego devido à frágil situação financeira da 

família. No entanto, quando o professor de Física do colégio, Plínio Sussekind da Rocha 

tomou conhecimento das dificuldades da aluna e a incentivou a ingressar na faculdade, 

ministrando-lhe aulas particulares gratuitas. Neusa foi aprovada em 1945, entrou para a 

faculdade e concluiu o curso em 1947, trabalhou como professora por um tempo, mas o 

que desejava era ser pesquisadora. Pelo destaque como aluna do curso Física, o 

Professor César Lattes convidou-a para trabalhar como pesquisadora voluntária com a 

professora Elisa Frota-Pessoa enquanto continuava a dar aulas nas escolas secundárias. 

Elisa e Neusa foram as pioneiras na pesquisa em Física no Brasil, vencendo 

fortes barreiras preconceituosas da participação feminina (Saitovitch, 2015). Em 1951 

foi contratada pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), dedicou-se a estudar 

os raios cósmicos de altas energias, foi responsável pelo Laboratório de Emulsões 

Nucleares do CBPF e pela colaboração Brasil-Japão, no Rio de Janeiro durante várias 
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décadas (Margem, 2022). Casou-se em 1962 com Gaetano (ganhando nacionalidade 

brasileira), dessa união nasceram dois filhos, foi desafiador conciliar o trabalho de 

pesquisa no CBPF com os afazeres domésticos, numa época em que ainda não era 

comum mulheres trabalharem fora, no entanto, nunca relaxou na educação dos filhos e 

não levava para casa problemas do desenvolvimento de suas pesquisas (Saitovitch, 

2015). 

 

2.1.13 Susana de Souza Barros (1929-2011) 

 

A vida de Susana se iniciou sob as marcas da Segunda Guerra Mundial. Ela 

nasceu de duas famílias judias que migraram da Europa para a América do Sul, quando 

começou a perseguição aos judeus, com a instauração do nazismo, em 1930. Nasceu em 

Santa Fé, na Argentina, onde estudou os estudos primários e secundários, fez a 

graduação em Física e Matemática na Universidade de Buenos Aires, concluindo em 

1952. Durante a faculdade, interessou-se por Raios Cósmicos, sua professora 

especialista nessa matéria, sugeriu-lhe fazer um estágio no Brasil, no Departamento de 

Física da Universidade de São Paulo (USP), onde foi bem recebida no Departamento de 

Física chefiado por Mário Schenber e passou a participar de um grupo especializado em 

Raios Cósmicos dirigido por Kurt Sitte. Como membro do grupo de pesquisa, viajou 

para a Bolívia, para trabalhar no Laboratório de raios Cósmicos, no Monte Chacaltaya. 

Lá conheceu o físico, brasileiro Fernando de Souza Barros, casaram-se e tiveram um 

filho - tornou-se brasileira.  

O casal mudou-se para a Inglaterra em 1950, para fazer pós-graduação, nesse 

período, Susana trabalhou no acelerador de partículas em Liverpool (Saitovitch, 2015). 

Em 1962 mudaram-se para os Estados Unidos, nessa nova jornada ela lecionou em uma 

escola de um bairro de Pittsburgh, a partir daí interessou-se pela questão da influência 

das diferenças culturais e sociais no processo de aprendizagem. Em 1973 Susana 

recebeu seu título de Doutora em Física pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

(CBPF), destacou-se por suas pesquisas em propriedades ferroelétricas, um campo 

fundamental para o entendimento de materiais com aplicações tecnológicas. Susana 

destacou-se no trabalho voltado para alfabetização científica, na Física valorizou o 

aluno e a sua formação científica voltada para a sociedade, para que viesse a ser um 

cidadão completo, um cientista ou professor de ciências que soubesse discernir seu 

lugar social (Saitovitch, 2015). 
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2.1.14 Yvonne Mascarenhas (1931) 

 

Nascida na cidade de Pederneira, em São Paulo, mudou-se para o Rio de 

Janeiro aos dez anos, onde cursou o segundo grau no Colégio Mello e Souza. Yvonne 

graduou-se em Química e em Física pela Universidade Federal do Rio de Janeiro em 

1954. Chegou à cidade de São Carlos em fevereiro de 1956, com o marido Sérgio 

Mascarenhas, o primeiro filho e grávida da segunda filha. A família veio para São Paulo 

porque Yvonne e o marido haviam sido contratados como professores do campus da 

Universidade de São Paulo (Lopes, 2017). O doutorado em Físico-Química foi recebido 

pela Universidade de São Paulo em 1963 e pós-doutorado pela Harvard University em 

1973. Atuou na determinação de estruturas cristalinas e moleculares por difração de 

raios-X. A técnica permite conhecer, de forma completa, como estão dispostos no 

espaço os átomos e moléculas que compõem a organizada estrutura dos materiais 

cristalinos (SBPMat, 2019). A cristalografia, sua principal área de atuação, é o campo 

da Física Experimental dedicado ao estudo da disposição dos átomos em materiais 

sólidos, pelo seu destaque nesse campo de pesquisa, ganhou o título de “Senhora dos 

Cristais”.  

Yvonne dedicou-se à Difusão Científica voltada para apoio ao Ensino 

Fundamental e Médio, trabalhando no polo da USP de São Carlos. Foi homenageada 

com o título de pesquisadora emérita do CNPq (Sintra, 2023), possui um grande legado 

de ocupação feminina nas universidades e de produção científica inovadora de alto nível 

(Telles, 2022). As pesquisas de Yvonne Mascarenhas possibilitaram o desenvolvimento 

de novos fármacos, na melhoria de materiais usados em indústrias de alta tecnologia e 

na produção de dispositivos eletrônicos. Além disso, seus estudos contribuíram para o 

avanço na compreensão da estrutura de proteínas e enzimas, com grande impacto na 

medicina e na biotecnologia (Alisson, 2014). Como professora emérita (aposentou-se 

em 2001) do Instituto de Física de São Carlos (IFSC) da Universidade de São Paulo 

(USP), Yvonne continua ativa em suas atividades acadêmicas e de pesquisa (Lima, 

2024). 
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2.1.15 Amélia Império Hamburger (1932-2011) 

 

Reconhecida por suas contribuições científicas quanto por seu papel na 

educação e divulgação da ciência, Amélia é uma física brasileira de grande importância. 

O físico Ernst Wolfgang Hamburger era o seu marido, ele a conheceu na Universidade 

de São Paulo (USP) e formaram uma família com cinco filhos. Formou-se em Física 

pela Universidade de São Paulo (USP) em 1954, seu interesse pela Física derivou de 

suas habilidades em matemática, mas ela não quis fazer matemática porque achava uma 

coisa muito abstrata, por isso dirigiu-se à Física. Ainda na graduação, começou seu 

treino na pesquisa em Física Experimental durante o estágio que construía o Gerador de 

Van der Graaf (Saitovitch, 2015).  

Entre 1965 e 1967, em razão da situação política do golpe militar a família foi 

para Pittsburgh onde fez mestrado após ser coautora de um trabalho de Física Nuclear 

Experimental, publicado na prestigiosa revista Physical Review Letters (Marcolin, 

2011). Amélia fez pós-doutorado na Universidade Carnegie Mellon nos Estados Unidos 

trabalhando com Física do Estado Sólido (Agência FAPESP, 2011). Em 1970 Amélia e 

o esposo voltaram ao Brasil e terminaram presos pelos órgãos de repressão em 

dezembro de 1970, sendo torturados nesse período (Marcolin, 2011). O trauma 

psicológico relacionado à prisão deixou sequelas, como a diminuição da capacidade de 

concentração em trabalhos de Física mais teóricos, Amélia não conseguia dar 

andamento nos seus esudos de Física Matemática (Saitovitch, 2015). Depois do 

episódio da prisão, os dois conseguiram retornar à carreira no Instituto de Física da 

USP, onde ela dedicou-se à pesquisa na nova área de pós-graduação em Ensino de 

Ciências, tornando-se orientadora de muitos estudantes (Baptista, 2021).  

Amélia reinventou-se na intersecção da Física com as diversas áreas das 

ciências humanas (Saitovitch, 2015,) obtendo mais destaque ao publicar estudos e livros 

sobre a preservação da memória científica, abordou também sobre a epistemologia e 

política da ciência e tecnologia (Marcolin, 2011) abrindo caminhos para uma ciência 

mais inclusiva e consciente.  

Como professora da USP por mais de quatro décadas, Amélia expandiu suas 

áreas de interesse: ela passou a pesquisar e lecionar História da Ciência, Ensino de 

Ciências e Filosofia da Ciência. Ela foi responsável por organizar todo o arquivo do 

Instituto de Física da USP, produziu diversos livros sobre História da Física e da 

Ciência em geral, por conseguinte recebeu um Prêmio Jabuti de Literatura por uma de 
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suas obras (Câmara dos Deputados, 2022a). Em 2022 a Câmara dos Deputados instituiu 

o Prêmio Mulheres na Ciência Amélia Império Hamburger, para homenagear cientistas 

brasileiras (Câmara dos Deputados, 2022b).   

 

 

 

2.1.16 Maria Carolina Nemes (1953-2013) 

 

Nasceu em São Paulo, obteve bacharelado, mestrado e doutorado, pela USP, 

entre 1970 e 1977. Esteve na Alemanha, França, Portugal e Estados Unidos como 

pesquisadora visitante (Saitovitch, 2015). Publicou cerca de 200 artigos durante sua 

carreira como cientista, nas melhores revistas especializadas nas áreas de mecânica 

quântica, física de partículas elementares, teoria de campos e física nuclear relativística 

(Cardoso, 2023). Carolina destacou-se por sua forte interação com os estudantes, foi 

disputada entre eles como orientadora de trabalho de iniciação científica. Carolina 

estabeleceu sua carreira na área de Física teórica no Brasil, com ênfase em pesquisas 

sobre fenômenos quânticos, um campo fundamental para o avanço de tecnologias 

emergentes, como a computação quântica, além da criptografia quântica, aplicada para 

assegurar proteção de dados (Saitovitch, 2015) Em reconhecimento às suas 

contribuições significativas para a Física, a Sociedade Brasileira de Física criou o 

prêmio “Carolina Neme” destinado a premiar físicas em início de carreira cujo trabalho 

de pesquisa tenha contribuído de forma significativa para o avanço da Física. 

 

2.2 Princípios de Game Design para Jogos Educativos 

 

A ludicidade é um artifício promissor no processo educativo por promover o 

aprendizado de forma natural e envolvente. Franco (2018) afirma que ao aluno é 

permitido aprender de maneira prazerosa através da natureza lúdica do jogo, e que 

através deste é possível integrar o conhecimento ao cotidiano de forma dinâmica e 

participativa. Além disso, os jogos didáticos podem auxiliar na fixação do 

conhecimento e preenchimento de algumas lacunas deixadas pelos promotores do 

processo de transmissão e recepção do mesmo (Vasques, 2008) (Campos, Bortoloto, 

Felício, 2002). 
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Os jogos educativos devem ser vistos como ferramentas que incentivam o 

desenvolvimento de competências como pensamento crítico e o trabalho em equipe, 

oferecendo uma nova forma de interação com o conteúdo escolar e as bases que o 

fundamentaram. O uso de jogos na educação torna o aprendizado mais dinâmico, 

prazeroso e desafiador.  

Vigotski (1994 apud Barcellos, Bodevan e Coelho, 2021) aborda que o jogo 

produz resultados promissores nos processos de aprendizagem e desenvolvimento da 

criança, influenciando o infante a compreender e viver relações sociais e regras 

necessárias para a sua integração no contexto do seu cotidiano. 

O processo de criação e desenvolvimento de jogos, englobando desde a 

concepção da ideia até a implementação das mecânicas e dinâmicas que compõem o 

jogo é chamada de Game Design. O Game Design envolve decisões sobre as regras, as 

narrativas, a jogabilidade e a experiência que os jogadores terão ao interagir com o jogo. 

Outro ponto importante é a flexibilidade dos jogos, que devem ser adaptados à realidade 

do jogador (aluno), considerando suas idades e níveis de conhecimento.  

A proposta dos jogos é desenvolver desafios, aumentando as dificuldades com o 

passar do tempo, estimulando a curiosidade, a perspicácia e criação de estratégias pelo 

jogador. Neste sentido, o jogador sente-se motivado a completar o jogo e chegar ao final 

(vitorioso ou não). Toda esta sequência deve promover uma sensação de prazer e 

controle, destacando as habilidades do indivíduo e assim motivando-o a repetir a prática 

do jogo e viver uma nova experiência a cada jogada. 

Schell (2011) afirma que não podemos criar experiências diretamente, mas 

podemos criar artefatos que provavelmente resultarão em certos tipos de experiências 

quando um jogador interage com eles, logo ficamos torcendo para que a experiência que 

ocorre durante essa interação seja algo de que ele irá gostar. 

Ao elaborar um jogo e ter como objetivo contribuir para a formação cultural ou 

social do jogador, além de outras habilidades, precisamos descobrir os elementos 

essenciais que irão impactar diretamente nas experiências que estamos tentando 

promover. Em seu comentário, Schell (2011) afirma que precisamos fazer algumas 

reflexões sobre qual experiência desejamos que o jogador tenha, o que é necessário para 

que essa experiência aconteça e como o  jogo pode captar essa essência.  

Outro ponto importante comentado por Schell (2011) é que o tema escolhido 

para o jogo será determinante para dar seguimento à sua elaboração. Cada elemento que 

será produzido e aplicado na tétrade do design de games promoverá um fortalecimento 



 

30 

 
da experiência que se deseja que os jogadores tenham e da mensagem a ser transmitida 

pelo jogo.  

Por isto, ao criar um jogo educativo é necessário que haja uma definição do tema 

e de seus objetivos. Precisa-se também de estratégias de como manter os jogadores 

engajados através da mecânica do jogo e ainda, de como equilibrar elementos de 

entretenimento e conteúdo educativo.  

Sobre os objetivos do jogo, é necessário que a definição seja clara, pois é 

fundamental para garantir que os jogadores possam alinhar suas ações às metas 

pedagógicas estabelecidas. Fullerton (2008 apud Mastrochirico, 2023) comenta que os 

objetivos do jogo motivam o jogador e o fazem se sentir satisfeito ao completá-lo. Para 

isso, Schell (2011) aborda ainda sobre o cuidado que o designer de jogos deve ter ao 

definir um objetivo para o jogo, considerando que é necessário resolver um problema 

com limites bem definidos e métodos que possam ser utilizados na sua resolução. A 

partir daí serão determinadas as regras do jogo. 

 Quando os jogadores têm ciência de que o jogo é educativo, então sabem que há 

algo a aprender durante o jogo. Espera-se que através da aplicação sob a orientação do 

docente, façam a ligação de como essas aprendizagens estão relacionadas aos conteúdos 

curriculares. Para que o vínculo entre o jogo e o conteúdo curricular aconteça, o 

aprendizado deve ser de forma fluida e intuitiva, dentro do dinamismo lúdico do jogo. 

Manter os jogadores engajados e motivados ao longo da experiência é um dos 

maiores desafios do design de jogos educacionais. Raguze e Silva (2016) afirmam que o 

nível de engajamento é um fator primordial para o sucesso de qualquer processo de 

gamificação e que as mecânicas encontradas nos jogos atuam como mecanismos 

motivacionais para os indivíduos. Portanto, é necessário considerar o equilíbrio entre a 

estratégia educacional e o entretenimento para que o sucesso e eficácia do jogo sejam 

alcançados. Educação e diversão precisam complementar-se.  

Schell (2011) define quatro elementos básicos para o sucesso de um jogo 

(sucesso é referido aqui como eficácia): a Mecânica, na qual se refere a todos os 

procedimentos e regras necessários para que o jogador chegue ao seu objetivo final (a 

vitória), e viva a experiência que o designer propôs ao usuário. A mecânica é que define 

qual tecnologia poderá ser utilizada. Os fatos e eventos organizados de forma sequencial 

são condizentes ao segundo elemento básico, a Narrativa, ou seja, trata-se da história 

que será contada por meio do jogo. A Narrativa é reforçada pela Mecânica escolhida. 
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O terceiro elemento básico segundo Schell (2011) é a Estética, que condiz à 

aparência do jogo. Elemento crucial para a criação de uma experiência visual e 

emocional memorável, pois os jogadores ficarão envolvidos de tal forma que sentirão 

como se estivessem no mundo apresentado pela Estética do jogo. A tétrade de Shell 

completa-se com a Tecnologia, que diz respeito a qualquer material utilizado para que a 

Mecânica e Estética do jogo seja viabilizada. A tétrade de Schell é aplicável a qualquer 

tipo de jogo a ser construído, independente do formato (analógico ou digital). 

Há uma grande variedade de jogos, digitais e analógicos. Dentre esses temos o 

RPG (Role-Playing Game) que segundo Gonçalves Junior e Galeazi (2022) se configura 

como um jogo narrativo, coletivo e expressivo, em que a partir de um mundo 

imaginário, os jogadores atuam de forma livre para explorar, investigar, reconhecer e 

interagir. O RPG pode ser encontrado no formato digital e analógico. Dentro do jogo, os 

jogadores e jogadoras são divididos em grupos que irão representar os personagens da 

história narrada pelo Mestre do jogo. Além de narrar, o Mestre será o mediador e 

aplicador das regras do jogo. Portanto, um jogo RPG é um jogo de interpretação de 

papéis por parte dos jogadores; ao usar uma carta, o jogador coloca-se no lugar do 

personagem que segue regras específicas mediadas e orientadas por um Mestre. 

De acordo com o autor Silva et al. (2022), os jogos do tipo RPG podem ser 

usados para diversos fins pedagógicos visto que dentre as suas características estão o 

estímulo à interação social e a criatividade. Oliveira Neto e Ribeiro (2012) afirmam que 

quando o RPG é aplicado num ambiente escolar, ele possui um caráter socializador, 

cooperativo e interdisciplinar, ou seja, não há disputa real entre adversários, mas 

colaboração para a vivência de aventuras em um mundo imaginário. 

Os jogos de representação auxiliam no desenvolvimento da socialização e 

consequentemente da autonomia, ao compreender que o jogo favorece e estímula a 

expressão verbal e a capacidade de os jogadores trabalharem em grupo (Gonçalves 

Junior e Galleazi, 2022). Vasques (2008) compreende que a prática do RPG em escolas, 

como estratégia didática pode contribuir com a formação cultural, o desenvolvimento de 

habilidades intelectuais, a assimilação de conteúdos por parte dos alunos. A 

representação de papéis no RPG pode colaborar também para modelagem da percepção 

social e para construção de sentimentos de empatia através da vivência de realidades 

distintas através dos personagens e suas histórias. 
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2.3 O Jogo de RPG de Cartas em turnos  

 

O jogo RPG (Role-Playing Games) de mesa é uma das modalidades de RPG 

derivada dos jogos de tabuleiro (Silva et al., 2022). Dos jogos de tabuleiros podemos 

citar: Dama, Banco Imobiliário, Jogo da vida e os jogos de cartas. O jogo de mesa 

promove a interação direta entre os jogadores, não há telas. O tabuleiro é dividido em 

dois decks, que são os espaços onde serão colocadas as cartas de cada jogador Jogos de 

mesa (tabuleiro) tornam-se uma escolha eficaz pela facilidade de adaptação e 

personalização do conteúdo, podendo haver o engajamento dos alunos e a promoção de 

competências cognitivas e sociais.  A mecânica flexível do jogo de cartas oferece a 

possibilidade de adaptação às necessidades educacionais e promove experiências 

interpessoais.  

Os jogos RPG têm suas origens nos jogos de tabuleiro nos anos 70. No início, 

os jogadores assumiam papéis de soldados e líderes em cenários de combate a partir de 

jogos criados por Gary Gygax e Dave Arneson, ambos designers. Os criadores 

decidiram usar personagens individualmente ao invés de tropas, então a partir desta 

ideia criaram The Fantasy Game, que mais tarde seria conhecido como Dungeons e 

Dragons (D&D) (Silva; Amaral Filho, 2022). O jogo chegou ao Brasil apenas nos anos 

80 e desde então tem sido intensamente produzido e explorado. 

Oliveira e Rocha (2020), descrevem que o objetivo principal do RPG é 

proporcionar momentos de prazer por meio da imaginação, mas também pode ser 

utilizado como ferramenta a ser usada em sala de aula pelo professor. 

O uso do RPG como ferramenta educacional é de suma relevância para o 

desenvolvimento cognitivo, facilitando diferentes formas de construção de 

conhecimento e ajudando a superar defasagem de aprendizagem. Oliveira e Rocha 

(2020) destacam a necessidade de uma ferramenta que promova a criticidade e o ensino, 

sem restringir as abordagens tradicionais e escritas. A aplicação de um jogo educativo 

fará um vínculo entre conhecimentos construídos ao longo da história (temas que devem 

ser abordados em sala de aula) e o lúdico contemporâneo.  

Toledo (2015) destaca que o RPG pode contribuir significativamente para o 

desenvolvimento da autonomia dos estudantes, pois, em um mundo que está em 

constante mudança, é essencial que as pessoas aprendam a lidar com incertezas, 

desafios e imprevistos. Para o desenvolvimento dessa autonomia é necessário haver 

ambientes e métodos de aprendizagem que colaborem para esse resultado, utilizando 
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formas inovadoras de ensino para o incentivo a um raciocínio crítico, à adaptação e à 

flexibilidade. 

O jogo RPG pode ser jogado em turnos, o que lhe imprime uma jogabilidade 

estratégica, onde os jogadores tomam decisões em turnos alternados, assim cada jogador 

tem a oportunidade de realizar ações durante o seu turno (ataque/defesa). É 

indispensável que o jogador monte estratégias para cada jogada, assim, ele é estimulado 

a gerenciar recursos e tomar decisões de forma equilibrada a cada resolução dos 

problemas e desafios do jogo. 

No contexto dos jogos de interpretação de papéis, existe a figura do mediador, 

também conhecido como Mestre, que desempenha papel crucial na dinâmica do jogo. 

Este indivíduo é responsável por arbitrar as regras, conduzir as narrativas e guiar os 

jogadores por meio das aventuras. O Mestre utiliza as fichas de personagens e roteiros 

como ferramentas que orientam o andamento do jogo, proporcionando condições que 

asseguram a aplicação correta das regras e facilitando o aprendizado dos participantes. 

A atuação do Mestre desempenha um papel significativo na aplicação de elementos 

pedagógicos quando um jogo tipo RPG educacional é desenvolvido e aplicado. O 

Mestre contribui para a promoção de habilidades cognitivas e sociais dos participantes. 

Os jogadores interpretam os personagens dentro do contexto da aventura, 

tomando decisões que se fundamentam a partir da narrativa apresentada pelo Mestre e 

pelas características de seus personagens que estão registradas em cartas ou fichas. 

Essas características desempenham um papel determinante na dinâmica do jogo, 

influenciando a pontuação e a resistência dos personagens. 

Ao considerar a aplicação de jogos no contexto educacional, é fundamental que 

a seleção do tema seja realizada com cuidado, levando em conta necessidades 

específicas das turmas e abordagem pedagógica a ser adotada. Segundo Toledo (2015) a 

escolha do tema não deve ser feita de forma aleatória, mas deve refletir tanto os 

interesses e necessidades dos alunos quanto os objetivos de aprendizagem propostos. 

Dessa forma haverá um engajamento mais efetivo dos estudantes, uma vez que um tema 

relevante pode aumentar a motivação e facilitar a compreensão dos conteúdos 

abordados. 
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3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa realizada tem caráter qualitativo, com tipologia bibliográfica e 

exploratória. É qualitativa por dar enfoque à análise interpretativa e descritiva de 

fenômenos sociais, como a contribuição das mulheres na Física, além de ser 

exploratória por buscar desenvolver um jogo de cartas educacional. De acordo com 

Silva e Menezes (2005), a abordagem qualitativa permite uma compreensão mais 

profunda das situações, pessoas e acontecimentos sem a necessidade de fórmulas 

matemáticas, sendo rica em descrições e reflexões. Conforme Oliveira (2011), esse tipo 

de pesquisa também visa captar as essências dos fenômenos dentro de seu contexto, 

analisando suas origens e implicações. 

No que diz respeito aos procedimentos técnicos, a pesquisa se enquadra como 

bibliográfica, uma vez que seu desenvolvimento se baseou na análise de material 

publicado, incluindo livros, artigos, periódicos, documentos históricos, artigos 

científicos e fontes online (Fontenelles et al., 2009) (Gil, 2002). O processo de 

verificação da veracidade das informações foi essencial para a construção da 

fundamentação teórica, garantindo que os dados utilizados fossem confiáveis. Além da 

pesquisa bibliográfica, a análise documental também foi incorporada, com o objetivo de 

examinar registros biográficos e históricos sobre as mulheres cientistas que 

contribuíram para a Física. 

A elaboração do trabalho seguiu algumas etapas, organizadas em categorias 

para melhor sistematização do processo. Primeiramente, realizamos um levantamento 

bibliográfico e documental para identificar as mulheres que tiveram destaque na Física, 

tanto no cenário internacional quanto no brasileiro. A seleção destas cientistas envolveu 

uma revisão de literatura que contemplou suas vidas pessoais, com foco em suas 

formações, como se deu o envolvimento com a ciência e as barreiras que enfrentaram 

por serem mulheres em um campo majoritariamente masculino. 

Posteriormente, foi realizada uma investigação sobre o uso de jogos 

educacionais, especificamente jogos de cartas do tipo RPG, como ferramentas de apoio 

no ensino. Essa revisão bibliográfica permitiu compreender de que maneira esses jogos 

podem ser integrados ao contexto educativo, promovendo um aprendizado lúdico e 

eficaz.  

Com base nessas informações, a etapa final consistiu na concepção do jogo de 

cartas, para ser jogado em tabuleiro. A escolha do formato de jogo em tabuleiro deve-se 
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à praticidade para ser aplicado, podendo ser facilmente adaptado quanto ao ambiente e 

espaço. O jogo de mesa ou tabuleiro possibilita experiências que colaboram para o 

desenvolvimento de competências sociais. 

O jogo desenvolvido tem como objetivo primordial não apenas destacar as 

contribuições significativas de mulheres na Física, mas também enfatizar o papel 

essencial das mulheres na construção do conhecimento científico. Ao criar um ambiente 

de aprendizado envolvente e acessível, buscamos aumentar o interesse dos jogadores 

pela história da ciência e papel das mulheres no campo da Física. 

Schell (2011) recomenda um que durante a criação do jogo seja determinada a 

faixa demográfica  a que será  direcionado o jogo, diante disto, o direcionamento será 

feito para adolescentes preferencialmente que estejam inseridos no ensino médio visto 

que nesta etapa os alunos têm a Física como parte do currículo, portanto terão maior 

afinidade com os temas citados durante o jogo, além disso por se tratarem de alunos de 

nível médio, espera-se promover o estímulo para o invistam em suas vidas acadêmicas e 

em carreiras científicas. A criação do jogo seguiu os princípios de design de games 

educacionais, com o intuito de proporcionar uma experiência divertida e instrutiva para 

os jogadores. Desta forma, foi pensado a criação de um jogo de cartas estilo RPG de 

turnos, intitulado “FeminoFísicas”, o nome do jogo foi criado utilizando as palavras 

“feminino” e “Física”, fizemos a fusão das duas, o nome ressalta a presença do sexo 

feminino no jogo.  

A elaboração do jogo tomou por base a tétrade de Schell (2011), ou seja, 

mecânica, narrativa, estética e tecnologia. A Mecânica utilizada para o jogo é baseada 

em turnos, em um tabuleiro com personagens representados em cartas. Cada jogador 

tem a chance de usar habilidade de ataque e de defesa, o jogo possui ainda ferramentas 

que podem ser utilizadas para o suporte dos personagens, aumentando as chances de 

melhores resultados a cada batalha. O jogo em turnos intercala jogadas entre os 

participantes, dando a cada jogador tempo para montar estratégias e tomar decisões que 

são ponderadas enquanto o adversário está jogando. A escolha do jogo em turnos deve-

se ao fato de que a cada alternância de jogadas, o jogador exercita capacidade de 

planejamento, colaboração, gerenciamento de recursos e competição saudável 

contribuindo para o exercício de habilidades mentais e sociais (Schell, 2011). As cartas 

correspondem a dezesseis guerreiras (cada guerreira possui três cartas, com 

características de ataque e defesa distintas), ferramentas especiais, cenários e cartas com 

informações adicionais sobre cada cientista. Há dez cartas de ferramentas e seis cartas 
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de espaço, todas elaboradas com características ligadas aos campos de atuação das 

cientistas guerreiras. O jogo é realizado em um tabuleiro dividido em dois decks, um 

para cada jogador. 

A proposta do jogo em desenvolvimento consiste numa mecânica que atribui 

uma pontuação inicial de vida para cada jogador. A dinâmica do jogo permite que os 

participantes do jogo realizem ações de ataque e defesa em cada turno, utilizando cartas 

que registram habilidades específicas. Para promover experiência diversificada, o jogo 

conto com um total de quarenta e oito cartas distintas, sendo que cada uma das dezesseis 

personagens guerreiras possui três cartas distintas, garantindo uma variedade de 

estratégias a serem empregadas. 

As cartas das personagens foram elaboradas em categorias de ataque e defesa, 

apenas defesa ou apenas ataque, com valores específicos atribuídos para cada ação. As 

personagens possuem três cartas por se tratarem de apenas dezesseis mulheres, o que 

torna a quantidade de guerreiras relativamente restrita. O número de cientistas é 

significativamente maior do que as dezesseis selecionadas para esse projeto, no entanto 

optamos por essa limitação para facilitar o início da produção do jogo. A criação de três 

cartas distintas para cada personagem contribui para a diversidade das jogadas, 

permitindo aos jogadores explorarem uma variedade maior de estratégias durante o 

jogo. Dessa forma os jogadores são incentivados a adaptarem suas estratégias com base 

nas cartas disponíveis e ações dos oponentes. 

Durante a jogada, a carta a ser utilizada será colocada no espaço do tabuleiro 

destinada para a batalha, assim, ela com a face para cima, visível para o oponente na 

posição vertical se estratégia for de ataque e na horizontal para defesa. O ataque e 

defesa das cientistas estão relacionados às produções e colaborações científicas de cada 

uma delas. O jogo inclui um conjunto de cartas-guia, com dezesseis para cada jogador 

que contém informações sobre as cientistas selecionadas. O objetivo dessas cartas é 

fornecer uma breve biografia de cada uma dessas mulheres, destacando suas 

contribuições para a construção da Física ao longo dos anos. Essas descrições concisas 

visam não apenas informar, mas também educar os jogadores sobre o impacto 

significativo que essas cientistas tiveram no desenvolvimento dessa ciência, 

enriquecendo a experiência do jogo.  

O intuito do jogo é promover o conhecimento a respeito destas mulheres, bem 

como estimular a curiosidade e busca por mais informações em momentos pós-jogo. 

Durante as partidas o nome das cientistas vai sendo reforçado a cada vez que são 
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mencionadas, que suas habilidades são relacionadas aos campos de pesquisas a que elas 

se dedicaram e quando as cartas-guia são lidas. Desta forma o papel delas na ciência vai 

sendo fortalecido, além de inspirar jogadores quanto à persistência em suas carreiras 

acadêmicas e investimento em carreiras científicas, principalmente se os jogadores 

forem do sexo feminino.     

Os cenários do jogo estão representados em cartas específicas, elaborados a 

partir dos instrumentos ou ambientes de trabalho, ou ainda relacionado ao campo de 

pesquisa que elas estiveram envolvidas, um deles será escolhido no início do jogo, as 

cartas serão misturadas e então é retirada uma carta aleatória para ser utilizada. Os 

cenários afetam o comportamento do jogo, favorecendo ou prejudicando a guerreira que 

está no deck no momento da luta, de forma que se o cenário e o atributo da guerreira 

forem de mesmas origens, os pontos de ataque dela aumentam, se não forem de mesmas 

origens, os pontos de defesa são reduzidos em uma certa quantidade de pontos. 

A Narrativa foi pensada para agregar o papel da cientista na Física e também 

trazer um pouco do lúdico correspondente ao estilo RPG. Sendo assim, buscamos 

retratar um roteiro com características das personagens ligadas à ciência, bem como 

seus campos de trabalho, para estimular o jogador a entender e aprender sobre as 

cientistas estudadas e sobre suas produções científicas e colaborações para a ciência. 

Acrescentamos descrições sobre magia e ficção, itens essenciais para a promoção do 

entretenimento durante o jogo, além de colaborar para o aspecto estético do jogo, 

tornando-o mais atraente. A narrativa de um jogo é determinante para a criação de 

experiências marcantes, portanto a narrativa utilizada é interativa, estimulando o 

jogador a permanecer envolvido durante o jogo, tomando decisões e participando 

ativamente do processo (Schell, 2011). Além disto a narrativa do jogo possui um 

objetivo, que para ser alcançado os jogadores utilizarão as personagens com suas 

habilidades, elas lutarão entre si, definindo assim quem tem maior habilidade e é 

merecedor do grande prêmio. O cenário utilizado na narração é um universo paralelo, 

fictício e futurista, onde superpoderes podem ser utilizados e não há influência do 

mundo real e as leis naturais não são determinantes no espaço, tempo e na vida das 

guerreiras. Conforme Schell (2011) cita, utilizamos a simplicidade para um mundo sem 

o rigor das leis naturais e a transcendência, na qual as cientistas possuem poderes 

extraordinários.  Durante a narrativa do jogo, os jogadores utilizarão as habilidades das 

guerreiras cientistas e ao mesmo tempo farão a conexão dentro do jogo com as 
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produções científicas dessas mulheres notáveis. Essa abordagem estimula o interesse 

pela ciência e fortalece a compreensão do da mulher na história da pesquisa científica. 

Quanto à Estética, o jogo está distribuído em quatro tipos de cartas. Quarenta e 

oito cartas apresentam ilustrações estilizadas das cientistas com informações específicas 

sobre suas habilidades e atributos, em algumas destas cartas há um símbolo específico 

para representar o reconhecimento recebido por seus pares quanto 

produtividade acadêmica. 

As dezesseis cientistas foram organizadas em categorias com base nos prêmios 

que receberam. Contudo, é importante ressaltar que, independentemente do número de 

prêmios recebidos ou da produção científica de cada uma, todas merecem 

reconhecimento por sua dedicação, perseverança e resiliência. A categorização por 

premiação foi aplicada apenas como um recurso durante o jogo, com o intuito de 

informar os jogadores sobre o reconhecimento obtido por essas cientistas. Essa 

abordagem enriquece a experiência, destacando o valor e a contribuição de cada mulher 

no campo da ciência, promovendo maior conscientização sobre suas realizações. 

Na parte inferior destas cartas há também o valor referente ao poder de ataque 

e de defesa de cada combatente. No conjunto, também há dezesseis cartas-guia para 

cada jogador, uma carta para cada mulher. A carta apresenta uma imagem da cientista 

(guerreira), uma breve biografia e algumas contribuições para a Física nos campos de 

pesquisa nas quais foram destaques.  Os cenários estão retratados em cartas, estes 

cenários estão relacionados aos ambientes de atuação de cada pesquisadora (guerreira) e 

há também dez cartas para ferramentas (habilidades) extras. As cartas da mesma 

cientista foram desenvolvidas em três cores diferentes para destacar habilidades 

diferentes: uma carta possui pontos para ataque e defesa, uma carta possui pontos 

apenas para defesa e outra possui pontos apenas para atacar. Triplicamos as cartas em 

virtude de termos feito o levantamento de apenas 16 cientistas e precisamos aumentar o 

número de cartas para a fluidez do jogo. Produzimos imagens estilizadas das cientistas 

(a partir de fotografias disponibilizadas na web) com auxílio da IA Leonardo e em 

seguida essas imagens foram inseridas nas cartas utilizando a plataforma Canva. 

Para a implementação do jogo “FeminoFísicas”, a Tecnologia escolhida foi a 

de um tabuleiro e um jogo de cartas devido à facilidade de adaptação desses elementos 

em ambientes de sala de aula ou outro contexto educacional. O jogo proposto teve como 

inspiração o game Yu-Gi-Oh! de cartas. Verificamos que aplicar o “FeminoFísicas” 
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com um tabuleiro daria resultados promissores uma que combina interação social e 

aprendizado ativo, promovendo um ensino dinâmico. 

Cada elemento da tétrade foi idealizado para promover a curiosidade, afinidade 

e contato com algumas cientistas que colaboraram com o desenvolvimento da Física ao 

longo da história. Nesse sentido, outro objetivo do jogo é fortalecer a figura de cada 

uma destas mulheres e estimular as jovens estudantes que tiverem contato com o jogo a 

persistir em suas carreiras estudantis sem se deixar levar pelo clima sexista que ainda 

existe em alguns meios científicos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A proposta do jogo “FeminoFísicas” tem como objetivo principal promover o 

conhecimento histórico-científico sobre mulheres cientistas e suas contribuições para a 

Física. A proposta nasceu a partir da percepção de que mulheres são frequentemente 

invisibilizadas durante suas carreiras científicas, fato que pode ser verificado através da 

biografia destas mulheres. Essas mulheres não costumam ser retratadas em livros 

didáticos também, evidenciando que o estereótipo do cientista é geralmente masculino. 

Ao longo da história mulheres sempre precisaram realizar esforço extra para crescer em 

suas carreiras acadêmicas, pois o clima sexista delimita os espaços femininos na ciência 

(Carvalho; Giacomelli; Locatelli (2024). 

Das dezesseis cientistas, nove são estrangeiras e sete são brasileiras. A escolha 

de cientistas estrangeiras deu-se por se tratarem de pesquisadoras de relevância 

internacional tanto quanto as cientistas brasileiras, mas que possivelmente poderiam ser 

anexadas e reconhecidas em artigos e livros de Ensino Médio para que os alunos 

tivessem contato com estas informações. A pesquisa direcionou a elaboração de uma 

breve biografia de cada uma delas com uma pequena exposição de seus campos de 

pesquisa e colaborações para a Física. Durante o processo de pesquisa é perceptível a 

carência de informações sobre as cientistas, embora seja mais fácil encontrar dados 

sobre as que já faleceram. As biografias foram organizadas em ordem cronológica de 

nascimento. 

.O conjunto de cartas foi produzido para ser impresso no tamanho: 8,5cm de 

altura e 6,0cm de comprimento. Abaixo temos a Figura 1 que apresenta a carta com o 

nome do jogo e as imagens fazem referências às cientistas apresentadas no trabalho. 
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Figura 1. Carta FeminoFísica 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

4.1 Cartas das cientistas  

 

As cientistas retratadas são tratadas como guerreiras, as cartas possuem 

algumas especificações sobre elas e como podem ser ativas dentro dos confrontos 

desenvolvidos no jogo. Algumas das informações encontradas nas cartas estão 

relacionadas abaixo: 

● Atributo: símbolo relacionados com o campo de atuação das cientistas 

● Nome da cientista 

● Símbolo do Átomo: a quantidade varia de acordo com as premiações científicas 

recebidas, faz referência ao nível de poder de cada guerreira 

● Imagem estilizada da cientista 

● Nome da habilidade: está relacionada à linha de pesquisa e produções científicas 

elaboradas  

● Descrição da habilidade: como funciona a habilidade durante a batalha 

● Pontuação: descrição sobre pontuação de ataque ou de defesa em cada jogada 
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Figura 2. Carta da guerreira (cientista) 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

Além de cartas usadas para batalha, conforme ilustrado na Figura 2, o jogo 

também dispõe de dois conjuntos de dezesseis cartas-guia.  

 

Figura 3.Carta de informações sobre a cientista 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

Atributo 

Nome da 

habilidade 

Nome da 

Cientista 
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do Átomo 
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Cada uma dessas cartas contém uma breve biografia sobre as cientistas 

guerreiras representadas (Figura 3). Quando os jogadores receberem as cartas de 

combate, eles deverão consultar as cartas-guia para conhecer melhor suas personagens. 

As informações biográficas fornecidas ajudam o jogador a compreender as habilidades e 

ferramentas que cada cientista pode utilizar durante o jogo. Na carta há o símbolo do 

campo da Física na qual a cientista trabalhou (atributo). 

O conjunto de cartas das cientistas que serão utilizadas na batalha é composto 

por 48 cartas, cada cientista possui três tipos de cartas conforme a ilustração (Figura 4) 

abaixo.  

Figura 4. Conjunto de cartas cientista Lise Meitner 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

A criação de três cartas para cada cientista foi pensada considerando que o jogo 

a princípio incluirá apenas dezesseis personagens. Essa abordagem visa garantir maior 

diversidade nas jogadas e enriquecer as estratégias durante o jogo, proporcionando uma 

experiência mais dinâmica para os jogadores.  

As cartas produzidas seguem o mesmo padrão de cores em todas as guerreiras, 

sendo amarelas para cartas com pontuações apenas para defesa, as cartas de cor lilás 

para cartas com pontuações apenas para ataque e as de cor verde para cartas que 

possuem pontos para ataque e defesa. Em cada carta há habilidades apresentadas pelas 

guerreiras que foram elaboradas a partir do campo de estudo que elas estiveram 

envolvidas. 

 

4.1.1 Atributos  
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As dezesseis cientistas presentes nesse projeto contribuíram para diversos 

campos da Física ao longo de suas carreiras. Para a característica “atributo”, como 

ilustrado na Figura 5, organizamos essas cientistas em seis grupos, cada um relacionado 

a um campo de atuação específico. Com essa organização, o jogador (alunos) será capaz 

de associar cada cientista à sua respectiva área, facilitando a conexão entre a 

personagem e seu campo de contribuição científica. 

 

Figura 5. Atribuo da cientista 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

Os “atributos” relacionados aos campos de atuação das cientistas foram 

organizados a partir de informações obtidas sobre as principais linhas de pesquisa de 

cada cientistas conforme apresentamos a seguir: 

 

✔ Física Nuclear e Radioatividade representado pela imagem da Figura 6. 

● Marie Sklodowska-Curie – Radioatividade (descoberta de elementos 

radioativos) 

● Amélia Império Hamburger – Física nuclear, desenvolvimento de 

aceleradores de partículas 

● Lise Meitner – Fissão Nuclear, Radioatividade  

● Maria Goeppert Mayer - Modelos de camadas nucleares 

● Elisa Frota Pessoa – Física nuclear, reações nucleares 
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Figura 6. Atributo Física Nuclear e Radioatividade 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

 

 

✔ Física da Matéria Condensada e Materiais representada pela imagem da Figura 7. 

● Mildred Spiewak Dresselhaus – Nanotecnologia, Física da Matéria 

Condensada 

● Yvonne Mascarenhas – Cristalografia de raios X, estrutura de materiais 

● Alice Maciel – Óptica e fotônica, interação luz-matéria 

 

Figura 7. Atributo da Matéria Condensada e Materiais 

 
 Fonte: Os autores (2024) 

✔ Física Teórica representada pela imagem da Figura 8. 

● Émilie du Châtelet – Física newtoniana, conservação da energia 

● Emmy Noether – Álgebra abstrata, Teorema de Noether  

● Mary Lucy Cartwright – Teoria do caos, equações diferenciais 

● Maria Carolina Nemes – Óptica quântica 
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Figura 8. Atributo Física Teórica 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

✔ Física Médica e Biofísica representada pela imagem da Figura 9. 

● Rosalind Franklin – Estrutura do DNA, biologia molecular e difração de 

raios X 

● Neusa Amato – Radioatividade para diagnósticos médicos 

● Rosalyn Yalow – Radioimunologia, desenvolvimento do radioimunoensaio 

(RIA) 

 

Figura 9. Atributo Médica e Biofísica 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

✔ Educação em Ciências e Ensino de Física representada pela imagem da Figura 10. 

● Susana de Souza Barros – Ensino de Física, formação de professores 

● Amélia Império Hamburger – Ensino de ciências, Física aplicada 

 
Figura 10. Atributo Ensino de Ciências e Ensino de Física 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

 

 

✔ Física Experimental representada pela imagem da Figura 11. 

● Sonja Ashauer – Física experimental, teoria quântica de campos 
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● Maria Carolina Nemes – Óptica quântica, fenômenos quânticos 

Figura 11. Atributo Física Experimental e Quântica 

 

Fonte: Os autores (2024) 

Quanto à organização por atributo no jogo, estabelecemos a conexão entre as 

cientistas e as cartas de ferramentas e cenários. Assim, a personagem associada ao 

atributo radioatividade obterá vantagens ao estar em um campo radioativo ou a carta de 

ferramenta no deck do jogador exibir o mesmo símbolo. 

 

4.1.2 Símbolo do átomo 

 

Optamos por esta simbologia conforme ilustrado na Figura 12, para representar 

a intensidade de poder das guerreiras cientistas baseado em premiações que receberam 

ao longo de suas vidas. O número de átomos foi escolhido para destacar o 

reconhecimento obtido por cada cientista durante sua produção científica.  

● Cinco átomos – Marie Curie que recebeu dois prêmios Nobel (Química e 

Física) 

● Quatro átomos – Maria Goeppert Mayer que recebeu um prêmio Nobel (Física) 

● Três átomos – Rosalind Esie Franklin e Lise Meitner que foram excluídas 

injustamente por seus pares de receberem o prêmio Nobel. 

● Dois átomos – Mildred Spiewak Dresselhaus que recebeu vinte e cinco 

doutorados honorários. 

● Um átomo – todas as outras cientistas, todas receberam prêmios de 

reconhecimento por instituições ligadas à ciência. 
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Figura 12. Átomos: representação de poder 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

A estratégia de pontuação foi elaborada para que os alunos possam estabelecer 

uma conexão com a biografia das personagens, facilitando a memorização e 

incentivando uma reflexão crítica sobre a falta de reconhecimento enfrentada por essas 

cientistas.  

Nesse contexto o Mestre, atuando como mediador do jogo, orientará os 

jogadores na interpretação dos elementos das cartas e na aplicação das regras 

enriquecendo a experiência de aprendizado e promovendo discussões sobre as 

contribuições das cientistas ao longo da história e os desafios que elas enfrentaram 

sendo resilientes em uma sociedade sexista. 

 

4.1.3 Nome e descrição da habilidade 

 

Cada carta possui especificações sobre uma habilidade especial da cientista e 

descreve no canto inferior direito a quantidade de pontos referentes ao ataque e a defesa 

no momento da batalha. Cada habilidade foi pensada em manter vínculo com as 

pesquisas desenvolvidas pelas cientistas ao longo de suas carreiras.  

Como apresenta a Figura 13, o nome foi estilizado para promover a ludicidade 

e o estímulo às experiências desencadeadas pelo jogo. Exemplificamos abaixo as 

habilidades de Marie Curie.  

  



 

49 

 
Figura 13. Habilidade 

 

               
 

Fonte: Os autores (2024) 

 

4.1.4 Pontuação das cartas 

 

O sistema de pontos foi estruturado em dois tipos: em pontos de ataque (ATK) 

e pontos de defesa (DEF) conforme ilustra a Figura 4. As cartas apresentam pontuações 

distintas, sendo que a pontuação é proporcional ao número de símbolos do átomo que 

possuem; quanto maior a quantidade de átomos, maior pontuação para ataque e defesa.  

Cada cientista possui três cartas diferentes, uma carta que possui pontos para 

ataque e defesa, uma com pontos somente para ataque (sem defesa) e a terceira que 

carta com pontos apenas para defesa (sem ataque). 

 

Figura 14. Pontuações 

                 

Fonte: Os autores (2024) 
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4.2 Cartas dos espaços 

 

Os espaços são os campos/lugares onde as batalhas acontecem. Para dar vida a 

estas batalhas, usufruir da ludicidade, mas não perder o vínculo com a ciência, cada 

espaço faz referência aos campos da Física na qual as cientistas trabalharam, para as 

cientistas abordadas aqui, organizamos seis espaços.  

Nas cartas ilustradas na Figura 15, há um símbolo igual ao utilizado nos 

atributos das cientistas, fazendo um vínculo entre elas e o espaço, de forma que quando 

os símbolos são iguais, a cientista é favorecida, se os símbolos forem divergentes, a 

cientista sofre dano, pois o cenário afeta seus poderes e vidas. 

Das cartas apresentadas abaixo, a carta à esquerda cujo cenário é “Campeonato 

do Caos” apresenta o símbolo da Física da Matéria Condensada, enquanto a carta à 

direita  “Usina Radioativa”  apresenta Física Nuclear, logo, significa que as cientistas do 

campo da Física Nuclear e Radioatividade são beneficiadas quando estiverem no campo 

de batalha da “Usina Radioativa” e sofrerão prejuízo quando estiverem no campo 

“Campeonato do Caos”. 

 

Figura 15. Cartas de cenário 

 
Fonte: Os autores (2024) 
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4.3 Cartas de ferramentas 

 

Cada guerreira no jogo possui habilidades únicas, porém, para maximizar seu 

desempenho, é fundamental contar com armas extra de ataque e defesa. Essas armas são 

chamadas de ferramentas, foram elaboradas para proporcionar um reforço às 

personagens durante as batalhas. A criação de ferramentas está alinhada ao 

conhecimento e áreas de atuação das cientistas representadas, mantendo a coerência 

entre a ludicidade e o conteúdo científico apresentado. 

As imagens dessas ferramentas foram geradas por inteligência artificial, 

orientadas pelo autor a partir de informações sobre as pesquisas realizadas pelas 

cientistas representadas no jogo. Esse processo garantiu uma estética visual adequada 

com o contexto das personagens e suas contribuições científicas. Dessa forma, o 

jogador se envolve não apenas com o aspecto lúdico, mas também com os conceitos 

científicos representados. 

Durante o jogo, o jogador pode combinar uma guerreira com uma ferramenta 

específica, desde que ambas compartilhem os mesmos símbolos de atributos. Essa fusão 

permite o aumento do poder de ataque ou a melhoria da capacidade de defesa, 

oferecendo mais possibilidades estratégicas e mantendo o equilíbrio entre ciência e 

diversão no processo de aprendizagem. 

 

Figura 16. Carta de ferramenta 

 
Fonte: Os autores (2024) 
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A Figura 17 (abaixo) apresenta carta de ferramenta “Análise de Espectro R-X” 

apresenta o símbolo (atributo) da Física Médica e Biofísica, logo as cientistas deste 

campo podem utilizar essa ferramenta recebendo vantagens. A carta de ferramentas será 

utilizada para fazer fusão com a guerreira do seu campo de afinidade, potencializando a 

capacidade da guerreira atacar ou se defender durante a batalha.  

 

Figura 17. Carta de ferramenta - atributo 

           
Fonte: Os autores (2024) 

 

A fusão só ocorrerá se guerreira e ferramenta pertencerem ao mesmo campo de 

estudo representado pelo símbolo do atributo. Tomemos como exemplo a fusão entre 

Lise Meitner (Figura 4) e a Ferramenta Análise de Espectro R-X (Figura 17). As duas 

cartas possuem o mesmo atributo, logo Lise Meitner pode usar a ferramenta citada par 

potencializar seu ataque e defesa. 
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Figura 18. Carta que fazem fusão 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

4.4 Cartas-guia 

 

No jogo FeminoFísicas, desenvolvemos um conjunto de dezesseis cartas-guia 

para cada deck, que introduz cada personagem ao jogador, apresentando um breve relato 

da história das cientistas e de sua produção acadêmica, como ilustrado na Figura 17. O 

Mestre incentiva os jogadores a lerem as cartas-guia relacionadas às guerreiras 

cientistas em seu deck antes do início da partida. Com esse conhecimento, o jogador 

poderá entender melhor as características atribuídas aos cenários, às ferramentas e às 

habilidades. As cartas-guia, conforme o exemplo apresentado na Figura 18, serão 

entregues ao jogador antes das cartas dos personagens. 

Figura 19.Carta-guia 

 
Fonte: Os autores (2024) 

Atributo 
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4.5 Jogabilidade 

 

O jogo para dois jogadores, inicia dividindo o tabuleiro ao meio, ficando cada 

jogador com um lado, onde poderá colocar suas cartas do jogo voltadas com a imagem 

para baixo. Há quatro conjuntos de cartas: seis para os espaços ou territórios de 

combate, dez cartas para ferramentas, quarenta e oito cartas para as guerreiras (três de 

cada guerreira) e trinta e duas cartas-guia, compreendendo duas cartas para cada 

cientista. 

 As cartas-guia são separadas em conjuntos de dezesseis cartas, uma para cada 

cientista e entregue aos jogadores para consulta de informações sobre as cientistas. Em 

seguida, a sorte é lançada para verificar quem iniciará o jogo. 

As cartas dos espaços são embaralhadas, colocadas com a face para baixo e, 

posteriormente, uma delas é selecionada. Esta carta determinará o cenário da batalha, 

que permanecerá durante o torneio. 

O conjunto de quarenta e oito cartas é embaralhado, com a face voltada para 

baixo, separam-se quinze cartas, perfazendo o deck principal de cada jogador, este 

conjunto de cartas permanece empilhado e virado de face para baixo. Quando a partida 

for começar o jogador irá retirar cinco cartas das quinze que ganhou para dar início à 

batalha (os detalhes serão explicados “Pontos importantes”). 

 Após retirarmos quinze cartas para cada jogador, ficam dezoito cartas restantes 

deverão ser colocadas em uma região do tabuleiro, empilhadas e com a face voltada 

para baixo estas cartas serão um deck auxiliar para os jogadores, elas poderão ser 

utilizadas para fazer compras com cartas do deck principal. A compra poderá ser 

realizada usando duas cartas de guerreira para adquirir uma carta nova e só poderá ser 

realizada após o primeiro duelo. É permitido apenas uma compra por turno. As cartas do 

deck principal que serão utilizadas na compra irão para uma região do tabuleiro que 

chamamos de “Cemitério” 

Das dez cartas de ferramentas, três serão entregues para cada jogador com a 

face voltada para baixo e colocada próximo ao deck das guerreiras, quatro cartas são 

colocadas no tabuleiro, empilhadas e com a face para baixo; estas cartas de ferramentas 

poderão ser compradas utilizando duas das cartas de ferramentas que foi distribuída. A 

compra de uma ferramenta só pode ser realizada após o primeiro duelo. As cartas de 

ferramenta que foram usadas ficarão junto com a pilha de cartas do cemitério.  
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4.5.1 Pontos importantes 

 

● O jogador começará o tendo à sua disposição quinze cartas de personagens e 

quatro cartas de ferramentas. Para duelar o jogador coloca apenas cinco cartas de 

personagem escolhidas no seu deck e as quatro de ferramentas na mão. Ao longo 

do jogo as personagens enviadas para o cemitério irão sendo substituídas por 

cartas do deck do jogador, no entanto ele não poderá ter em mãos apenas cinco 

guerreiras de cada vez. 

● Durante o duelo a carta lançada no tabuleiro será colocada com a face voltada 

para cima, podendo ser colocada em duas posições, dependendo da sua função 

no duelo. Se for para atacar, a carta deve ser colocada na posição vertical e se for 

para defender será colocada na posição horizontal. 

● A face voltada para cima permite ao oponente visualizar o ataque e preparar sua 

estratégia para reagir quando for o seu turno. 

● A carta colocada no tabuleiro permanecerá lá se não tiver sido destruída pelo 

oponente e só altera a posição na próxima jogada, caso o jogador queira utilizar 

uma outra carta como defesa ou ataque. 

● Apesar da carta de ferramenta ser entregue no início da partida ela só poderá ser 

ativada a partir do segundo duelo, para ativá-la o jogador pega a sua guerreira 

das cinco cartas iniciais que deseja utilizar, em seguida retira uma carta da pilha 

de ferramentas e verifica se elas duas pertencem ao mesmo atributo para que 

possam fazer uma fusão, se as duas não forem de mesmo atributo, a carta de 

ferramenta se junta às cartas utilizada no duelo até que possa fazer uma fusão 

com outra guerreira, ou o jogador pode fazer a compra de uma nova ferramenta 

como explicado em item anterior. A compra de ferramentas no deck só é 

permitida a cada dois turnos. 

● O jogo inicia com cada duelista contendo uma quantidade de sete mil pontos de 

vida. 

● No jogo, cada carta apresenta um valor específico que representa seu potencial 

de dano (ataque) e capacidade de defesa. Quando um jogador utiliza uma 

guerreira para atacar, o dano infligido é subtraído dos pontos de vida do 

oponente. O valor de ataque da guerreira que está atacando é então comparado 

com o valor de defesa ou ataque da guerreia opositora. A diferença entre esses 
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valores é retirada dos pontos de vida do oponente que possui o valor mais baixo 

na carta, determinando o impacto do ataque durante a batalha. 

● O jogo termina quando um dos duelistas zerar todas as suas vidas, então o 

oponente será vitorioso. 

Após as informações importantes e a distribuição das cartas, o próximo passo é 

retirar cinco cartas de personagens do topo do seu deck principal e as quatro cartas de 

ferramentas e colocar na mão, assim, cada jogador inicia a partida com nove cartas na 

mão. Durante as partidas o jogador só poderá ter cinco guerreiras em mãos. 

Cenário montado, guerreiras e armas prontas, vamos à batalha!  

Decidido quem faz a primeira jogada, o duelista anuncia: “Eureca!”.  

● O duelista seleciona a guerreira das cinco cartas de sua mão que atacará a 

guerreira do oponente, coloca a carta na posição de ataque, com a face virada 

para cima e aguarda o turno do oponente. O oponente escolhe a guerreira que 

usará para reagir defendendo-se ou atacando. A escolha da carta deve sempre 

levar em consideração a habilidade e capacidade de proteção/reação da 

guerreira. Para o duelista que reage ao primeiro ataque, restará a decisão de usar 

uma carta com ataque maior que sua oponente ou um valor de defesa suficiente 

para evitar um grande dano.  

● Nesta etapa os jogadores calcularam o dano que resultou. O cálculo deverá ser 

feito por uma subtração dos valores utilizados em posição de ataque ou defesa 

que cada duelista escolheu. Exemplo: valor de ataque menos ataque ou valor de 

ataque menos defesa. A diferença entre esses valores é então retirada dos pontos 

de vida do oponente que tiver o valor mais baixo na carta, o que determina o 

impacto do ataque durante a batalha. 

● Se os valores de ataque entre os oponentes forem iguais, haverá empate. As duas 

guerreiras são destruídas e enviadas para o cemitério. 

● Se os valores de ataque e defesa entre os oponentes forem iguais, haverá empate, 

nenhum dos duelistas recebe dano e nenhuma das guerreiras é destruída, assim, 

elas permanecem em jogo. 

● O lugar da carta destruída será substituído por uma carta retirada da pilha de 

cartas de guerreiras no deck do jogador. Ressaltando que o jogador pode ter 

apenas cinco cartas de guerreiras na mão por turno e a substituição dessas cartas 

só ocorrerá se uma for destruída em campo de batalha ou se for realizada uma 

compra de carta.  
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● Se acaso o duelista estiver insatisfeito com seus personagens, ele pode comprar 

uma carta na pilha de dezoito cartas que ficaram reservadas no deck, para 

comprar uma nova personagem ele utilizará duas das suas cartas de guerreiras 

que estão na mão, após esta compra o jogador ficará com apenas quatro cartas 

em mãos, então ele retira uma carta da sua pilha de cartas para completar as 

cinco guerreiras necessárias para o jogo. 

● Se acaso o duelista comprar uma carta de ferramenta e fizer a fusão, após o uso 

da ferramenta ela irá para o cemitério. 

● Durante o andamento do jogo, pode acontecer do duelista ter utilizado muitas 

cartas, estar com menos do que cinco cartas em mãos e não haver mais cartas no 

seu deck. Nesta situação o jogo continua com a quantidade de cartas que 

sobraram em mãos até que um dos jogadores fique sem cartas ou perca todos os 

pontos de vida. 

● O jogo acaba quando um dos oponentes zerar sua pontuação de vidas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As ciências, desde suas origens, foram influenciadas por contextos culturais e 

históricos, refletindo a separação de gêneros predominante na sociedade, especialmente 

em áreas como Física (Silva, 2018). Apesar disso, muitas mulheres fizeram 

contribuições importantes, enfrentando preconceitos, invisibilidade e responsabilidades 

familiares sem abandonar suas carreiras acadêmicas. 

Diante da importância de destacar as contribuições femininas na Física, este 

trabalho teve como objetivo desenvolver um jogo de cartas do tipo RPG, intitulado 

“FeminoFísicas”, para promover o conhecimento histórico-científico de maneira lúdica 

e educativa. A proposta é voltada para estudantes do Ensino Médio, que será aplicada 

por professores de Física, que assumirão o papel de Mestres, realizando orientações 

sobre o jogo e a contextualização com os temas da física e cientistas representadas. 

O projeto ainda está em fase inicial, com as cartas em produção, mas a 

mecânica já foi estabelecida. Nossa intenção é expandir o conteúdo com a pesquisa 

sobre outras cientistas aprimorando a jogabilidade conforme necessário, e 

implementando o jogo em escolas. Essa iniciativa visa não só enriquecer o aprendizado 

dos alunos, mas também reconhecer as mulheres que contribuíram para a ciência, 

inspirando as novas gerações a acreditarem em seu potencial e contribuírem para uma 

sociedade mais justa e inclusiva. 
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